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RESUMO  

O presente relatório tem como objetivo apresentar os resultados obtidos referentes 

ao  estágio de Pós-doutorado desenvolvido junto ao grupo e pesquisa em ensino 

de Ciências – GPEC vinculado ao Programa de Pós-graduação Educação para a 

Ciência e a Faculdade de Ciências da UNESP – Bauru. Como principal resultado 

foi possível evidenciar características da identidade dos professores engenheiros 

participantes da pesquisa.  Os dados foram obtidos principalmente a partir de 

entrevistas realizadas com seis (6) professores engenheiros que atuam como 

professores no ensino superior em uma Universidade Federal no Estado do 

Paraná. Entre as características destacamos que a construção de suas identidades 

como Engenheiros e Professores se relaciona principalmente com os temas: (i) 

lugares e cenas; (ii) eventos na infância, a influência da família e o papel da 

curiosidade; (iii) a pessoas e momentos da vida pessoal e profissional que 

contribuíram para o caminho na docência; (iv) a visão da sala de aula e suas 

relações dentro deste contexto e por último (iv) a sala de aula o ser professor e o 

ser engenheiro.  Os resultados obtidos foram publicados em um artigo como um 

capítulo de livro denominado “A Identidade e as Narrativas dos Professores de 

Engenharia”, no livro da série Educação para a Ciência com o título “Formação de 

Educadores em Ciência e Matemática: Estreitando as Relações entre Ensino e 

Pesquisa”. Em cada tema descrita acima pudemos identificar características, 

fatores e elementos da identidade dos professores engenheiros participantes da 

pesquisa. Outro resultado refere-se à produção de um artigo submetido ao 

European Journal of Engineering Education. Também com o objetivo de identificar 

características, elementos e fatores que pudessem caracterizar a identidade dos 

professores engenheiros participantes da pesquisa. Com os procedimentos 

analíticos adotados foi possível identificar dois temas principais que caracterizam 

o que significa ser professor e a identidade dos professores engenheiros 

participantes da pesquisa. Os temas resultados são: 1) Ser professor e fazer 

sempre o melhor (To be a teacher and always to do the best) e 2) Ser professor e 

ser muitas outras coisas (To be a teacher and to be many other things). Como 

resultado secundário realizou-se um estudo que proporcionou obter em uma visão 

geral sobre a temática identidade do professor a partir de um levantamento 

realizado em revistas cientificas em língua inglesa. Este estudo possibilitou 

caracterizar principais temas vinculados a pesquisa sobre a identidade do 

professor, entre eles destaca-se: (1) o desafio de estabelecer uma definição e 

conceituação sobre a identidade do professor;  (2) os fatores contextuais e as 

experiências de ensino;  (3) o conceito de self, o autoconceito e a identidade; (4) 

as narrativas, os discursos e as histórias de vida do professor e a identidade; (5) o 

papel das emoções, sentimentos e reflexões na construção da identidade docente; 

(6) o papel da agencia na identidade do professor. É importante destacar que as 

pesquisas a respeito da identidade do professor Engenheiro é muito embrionária, 

seja na comunidade de pesquisa em ensino/educação nacional ou internacional. 

Portanto essa investigação realizada poderá se configurar em uma nova linha de 



pesquisa dentro da formação de professores e em particular no ensino de 

Engenharia. 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade do Professor, Ensino de Engenharias, Narrativas, 

Relação com o Saber, Formação de professores. 

 

 

 

Introdução e contexto inicial do desenvolvimento da pesquisa 

O estudo da identidade e as mudanças do professor se tornou o coração de 

nossas investigações e a principal linha temática dentro do estudo da formação de 

professores. De modo particular este relatório tem como contexto as ações que a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) proporcionara aos 

professores dos cursos de graduação e NDEs (Núcleos Docente Estruturante) da 

instituição a partir de oficinas de construção de currículos por competências, cursos 

e oficinas em metodologias ativas e atividades referentes ao programa de 

desenvolvimento profissional docente (PDPD). Este movimento institucional se 

inspirou em ações de instituições no exterior, principalmente Europa, Canadá e 

Estados Unidos, e buscou se antecipar as novas diretrizes curriculares nacionais 

dos cursos de graduação em Engenharia (Brasil, 2018. Neste ambiente que se 

insere nossa pesquisa desenvolvida no projeto referente ao Pós-doutorado que 

aqui relatamos. A pesquisa buscou compreender aspectos das identidades 

pessoais e profissionais dos professores e mudanças dentro do processo de ser 

professor, bem como as possíveis implicações nos processos de aprendizagem 

docente decorridos das experiências vivenciadas nos programas e contextos de 

formação e desenvolvimento profissional, e suas possíveis implicações nas 

práticas dos professores em sala de aula diante de inovações pedagógicas e 

curriculares. A pesquisa teve como pressupostos a utilização de referenciais 

teóricos encontrados na literatura internacional. O tema identidade docente é um 

desafio e temos muito ainda a entender a respeito do conceito de identidade e as 

mudanças, suas principais características e vários aspectos ainda não estão claros 

(Beauchamp; Thomas, 2009). Para a tomada de dados nos concentramos 

principalmente em entrevistas com os professores participantes e em anotações 

de diário de campo. A partir das entrevistas e do referencial teórico proposto foi 

possível identificar características vinculadas às identidades dos professores 

engenheiros participantes da investigação.  

Pesquisas sobre a identidade dos professores mostram uma carência de 

estudos específicos sobre a identidade do professor de engenharia (Silvestri et al., 

2019). As preocupações e o foco da pesquisa sobre identidade na educação em 

engenharia estão relacionados ao tema da identidade da engenharia, cujos 

principais sujeitos de pesquisa são estudantes e engenheiros profissionais, bem 

como as principais características na educação em engenharia e os problemas 

relacionados ao currículo, gênero, minorias e retenção de estudantes e 

profissionais na carreira (Tonso, 2014; Patrick & Borrego, 2016; Morelock, 2017; 

Rodriguez & Bartlett, 2018). 



Nossa investigação focou nas percepções e visões desses professores de 

engenharia sobre sua compreensão do significado de ser um professor, incluindo 

histórias de vida e seus relacionamentos com os outros e consigo mesmos. Para 

orientar o desenvolvimento desta pesquisa, buscamos responder à seguinte 

questão: 

Quais características, elementos e fatores da identidade dos professores de 

engenharia podem ser identificados a partir de suas narrativas, histórias de vida e 

percepções sobre ser um professor? 

A seguir apresentamos os pressupostos teórico-metodológicos da pesquisa 

e em seguida os principais resultados, bem como as atividades realizadas durante 

o estágio pós-doutoral. 

Pressupostos Teórico-Metodológicos da Pesquisa 

A Identidade do Professor: Aspectos gerais 

   O estudo da identidade docente tem recebido grande atenção, principalmente 

a partir da década de 1990, sendo considerada por muitos autores como uma área 

emergente (Beijaard; Meijer; Verloop, 2004). Efetivamente, a temática da 

identidade do professor tem atraído um número grande de pesquisadores de vários 

lugares de todo o mundo, procurando principalmente compreender o processo de 

formação da identidade de estudantes futuros professores durante a formação 

inicial mediante análise das suas experiências pessoais de ensino (Flores, 2012, 

p. 93). Em estudos recentes Beauchamp e Thomas (2009) além de apontarem 

linhas fundamentais para uma investigação sobre a identidade do professor com o 

foco na formação inicial, apresentam uma visão geral da área de pesquisa, 

indicando os temas principais que têm sido abordados nas publicações sobre a 

temática. Segundo as autoras a literatura recente aponta argumentos para uma 

atenção a questão da identidade por diferentes razões. A identidade do professor 

pode ser usada como um quadro ou uma lente analítica para analisar os aspectos 

do ensino, as maneiras pelas quais os alunos integram um conjunto de influências 

e para o necessário enfrentamento das tensões e contradições em suas carreiras 

(Olsen, 2008). Também pode ser visto como um elemento organizador na vida 

profissional dos professores, ou mesmo "um recurso que as pessoas usam para 

explicar, justificar e dar sentido a si próprios em relação aos outros e ao mundo em 

geral "(Maclure, 1993, p. 311). A partir dos estudos para entender a literatura 

crescente sobre a identidade do professor, Beauchamp e Thomas (2009), apontam 

que a identidade do professor tem sido explorada de maneiras muito diferentes: 

como narrativas que os professores criam para explicar a si e a suas vidas no 

âmbito escolar (Sfard; Prusak, 2005), como metáforas que podem orientar ou 

resultar numa compreensão do papel do professor (Hunt, 2006; Leavy; Mcsorley; 

Bote, 2006), e em termos de influência de uma ampla gama de fatores contextuais, 

sobre os professores e suas práticas (Flores; Day, 2006), assim como a utilização 

de uma abordagem dialógica para conceitualizar a identidade do Professor 

(Akkerman; Meijer, 2011).  Outros estudos recentes têm voltado os olhos para a 

identidade dos professores de Ciências e Matemática (Avraamidou, 2014; Lutovac; 

Kaasila, 2018). 



Enfim, a importância da identidade do professor é apontada por muitos 

pesquisadores como fundamental para estudos sobre a formação de professores, 

e sua compreensão a respeito do desenvolvimento e da construção dessa 

identidade é considerado na literatura internacional uma missão desafiadora 

(Beauchamp; Thomas, 2009). Beijaard, Meijer e Verloop (2004) em um estudo 

sistemático da literatura sobre a identidade profissional do professor observaram a 

ausência de uma definição em vários trabalhos, bem como também, apontam 

algumas características a partir dos trabalhos estudados. Entre as características 

encontradas, observa-se que a identidade do professor é processo contínuo, é 

dinâmico e instável, ou seja, um fenômeno em evolução constante, podendo 

envolver a pessoa humana e seu contexto. O tema identidade docente é complexo 

e como descrevemos anteriormente, há muito para se compreender sobre a 

identidade docente e sua importância na formação de professores (Beauchamp; 

Thomas, 2009). Observa-se que a identidade do professor tem sido caracterizada, 

conceituada a partir de vários pressupostos teóricos e metodológicos, assim como 

tema sido abordada de várias maneiras diferentes (Hong; Francis; Schutz, 2024). 

Apesar da ausência de definições e dos diversos caminhos no 

desenvolvimento da pesquisa, Akkerman e Meijer (2011, p. 308), com base em 

vários estudos anteriores, apontam que há diversas caracterizações recorrentes 

da identidade do professor e sintetizam as características da identidade do 

professor em três tipos: “multiplicidade de identidade”, “descontinuidade de 

identidade” e “natureza social da identidade”. A identidade do professor é moldada 

a partir de várias outras identidades pessoais e profissionais. Vários pesquisadores 

descrevem que a identidade do professor é construída ou formada continuamente 

ao longo do tempo. No entanto, outros estudos apontam para uma descontinuidade 

na construção dessa identidade, apontando momentos específicos e pontuais 

nessa construção. Da mesma forma, a identidade era percebida como uma 

entidade individual, mas pesquisas demonstram a grande importância do papel da 

comunidade e das interações sociais na construção da identidade do professor 

(Avraamidou, 2014; Rodrigues & Mogarro, 2019). 

No contexto do ensino superior, a identidade do professor tem sido 

caracterizada por lutas e tensões entre ensino e pesquisa, bem como dentro de 

aspectos culturais e relacionamentos no local de trabalho. A identidade do 

professor na universidade é reconhecida por vários pesquisadores como uma 

identidade múltipla, sendo construída sobre várias outras identidades, como 

aquelas ligadas à formação profissional, à identidade de pesquisador ou às 

identidades intelectuais e administrativas (Henkel, 2005; Kreber, 2010; Brownell & 

Tanner, 2012; Sheridan, 2013; Trede et al., 2012; van Lankveld et al., 2017; Lane 

et al., 2018). Kreber (2010) aponta que essa característica de identidades múltiplas 

está associada às várias comunidades nas quais os professores do ensino superior 

interagem em seu contexto, seus departamentos, comunidades intelectuais e 

disciplinares e nos diferentes níveis em que essas comunidades estão localizadas 

(local, nacional, internacional). Da mesma forma, Weinberg (2008) aponta que a 

construção da identidade no ensino superior é complexa, “abrangendo múltiplas 



camadas de culturas disciplinares, departamentais e institucionais, locais, missões, 

colegas, alunos, artefatos e tradições” (Winberg, 2008, p. 354). 

Em geral, esses aspectos são confirmados no estudo de van Lankved et al. 

(2017) em uma revisão sistemática da literatura. Segundo os autores dos artigos 

estudados, algumas conclusões podem ser tiradas sobre o desenvolvimento da 

identidade do professor no ensino superior. Os pontos principais são que a 

identidade do professor é complexa, e não um processo suave, cujo resultado é 

incerto; a identidade do professor é construída sobre várias outras identidades: 

profissional, acadêmica, pesquisadora ou intelectual; e, finalmente, o ambiente de 

trabalho desempenha um papel importante na construção e desenvolvimento da 

identidade do professor no ensino superior. Portanto, a identidade dos professores 

acadêmicos é múltipla e complexa, e vários elementos e fatores podem influenciar 

seu desenvolvimento. 

Nossa pesquisa parte do pressuposto de que a identidade do professor se 

molda a partir da junção da história de vida, do meio social, da cultura, bem como 

das experiências vividas na relação com os outros e consigo mesmo. 

Nessa perspectiva, consideramos alguns aspectos principais relacionados à 

identidade do professor para o desenvolvimento desta pesquisa. Dentre estes, 

destacamos o papel das histórias de vida e experiências, o conceito de agência e 

sua relação com a identidade, o Self e as visões/percepções de si como 

professores, bem como as narrativas criadas pelos professores para dar sentido 

às suas ações e pensamentos e, por fim, as múltiplas identidades que compõem a 

identidade do professor. 

Histórias e narrativas que produzem significados 

Autores apontam para a influência de histórias pessoais e profissionais na 

identidade docente e experiências vividas ao longo de suas vidas como 

profissionais (Holland, Lachicotte, Skinner, & Cain, 1998; Sfard & Prusak, 2005; 

Olsen, 2008; Beauchamp & Thomas, 2009; Avraamidou, 2014). Dessa perspectiva, 

a identidade do professor é tanto um produto quanto um processo. O produto é o 

resultado de influências sobre o professor e, como um processo, uma forma de 

interação contínua no desenvolvimento do professor (Olsen, 2008; Beauchamp & 

Thomas, 2009). Em particular, o papel da história na identidade do professor 

demonstra que experiências anteriores de ensino exercem uma influência 

poderosa na formação da identidade (Buchanan, 2015). As experiências anteriores 

e as memórias escolares influenciam as imagens que os professores têm da 

profissão docente, mostrando a influência dos modelos na identidade profissional 

(Lamote & Engels, 2010; Lindqvist et al., 2017). Padrões de pensamentos e ações 

desenvolvidos em experiências de ensino anteriores são incorporados à atividade 

prática, proporcionando um senso de agência do professor e sustentando 

identidades, interações e instituições ao longo do tempo (Priestley, Biesta & 

Robinson, 2015). 

Identidade também pode ser pensada como histórias e narrativas que 

produzem significados sobre os eus das pessoas, ou seja, ‘coleções de histórias 

sobre pessoas, ou mais especificamente... aquelas narrativas sobre indivíduos que 



são reificadoras, endossáveis e significativas’ (Sfard & Prusak, 2005, p. 16). Com 

base nessa visão de identidade, as narrativas dos professores sobre si mesmos e 

suas práticas, os discursos nos quais eles se envolvem, oferecem oportunidades 

para explorar e revelar aspectos do eu, bem como uma compreensão de que 

histórias e narrativas são uma forma de expressar identidade, e a literatura sobre 

ensino enfatiza essa forma de conceber identidade (Beauchamp & Thomas, 2009). 

Vários pesquisadores apontam que os professores usam suas narrativas sobre 

suas identidades para construir e negociar quem eles são como professores (Hong 

et al, 2024; Alsup, 2006; Leblich et al., 1998) 

Beauchamp e Thomas (2009), Luehmann (2007) e MacLure (1993) 

enfatizam a identidade como um elemento organizador que os professores usam 

para explicar, justificar e dar sentido a si mesmos em relação aos outros quando 

lhes é permitido criar e narrar suas histórias. Em outras palavras, “as pessoas 

constroem narrativas e as narrativas constroem as pessoas, e nossas identidades 

emergem por meio desses processos” (Watson, 2006, p.510). 

Self, Autoconceito, Autocompreensão e sua Relação com a Identidade 

Um dos aspectos do conceito de identidade é baseado na suposição de que 

quem pensamos que somos influencia o que fazemos. Em outras palavras, “há um 

elo entre identidade profissional e ação profissional” (Watson, 2006, p. 510). Nesse 

sentido, a identidade profissional pode ser vista como um retrato de “quem ou o 

que alguém é” (Beijaard, Verloop & Vermunt, 2000, p. 750). Essa concepção está 

inevitavelmente relacionada ao conceito de Self. A identidade dos professores está 

associada a uma compreensão do Self e dessa compreensão dentro de um 

contexto, como uma sala de aula, uma escola ou uma universidade. Dessa forma, 

esse movimento requer um exame do Self em relação aos outros de forma 

semelhante à que Mead (1934) propôs em sua exploração do Self em relação à 

sociedade (Beauchamp & Thomas, 2009). Vários autores apresentaram conceitos 

semelhantes para a compreensão e o estudo da identidade do professor. 

Destacamos o autoconceito e a autocompreensão. Esses dois conceitos têm sido 

usados de forma semelhante e intercambiável no estudo da identidade do 

professor. 

O modelo de autoconceito é composto de três dimensões: i) O self real 

(aquele que prevalece atualmente), ou seja, “representação dos atributos que 

alguém (você ou outro) acredita que realmente possui” (Higgins, 1987, p.320); ii) O 

self dever (aquele reconhecido pela sociedade ou um grupo externo como uma 

meta). “Refere-se ao domínio da autorrepresentação do senso próprio e de outros 

significativos de seus deveres, obrigações ou responsabilidades” (Lauriala & 

Kukkonen, 2005, p. 372). iii) O self ideal (aquele definido pelo indivíduo como um 

possível alvo para realização). “O self ideal se refere ao domínio de 

autorrepresentar as próprias esperanças, desejos ou aspirações de outras pessoas 

significativas para ele” (Lauriala & Kukkonen, 2005, p. 374) As três dimensões 

interagem dinamicamente entre si (Lauriala & Kukkonen, 2005; Beauchamp & 

Thomas, 2009). 



Os professores estão continuamente dando sentido às suas experiências 

em um processo de autocompreensão. A maneira como eles se veem como 

professores influencia a maneira como agem e interagem com os alunos na sala 

de aula, como organizam e priorizam recursos e energias no desenvolvimento de 

atividades. Ao desenvolver suas identidades, os professores usam processos de 

ação “para dar sentido e interpretar suas experiências à luz de seus objetivos e as 

maneiras como eles se movem em direção ou se afastam desses objetivos” (Hong 

et al., 2024, p. 5). Em um trabalho recente, Hong e colaboradores (2024) usam 

conceitos relacionados à autocompreensão para exemplificar seu relacionamento 

com o desenvolvimento da identidade dos professores. 

Dois conceitos importantes destacados pelos autores são o “self possível” 

ou self imaginado (Markus & Nurius, 1986), e o conceito de “self real” descrito 

anteriormente. 

O self real está relacionado à pergunta "Quem sou eu como professor?", 

enquanto o self possível está relacionado à pergunta "Quem eu gostaria de me 

tornar como professor?". Portanto, o self possível “indica as ideias do indivíduo 

sobre quem ele gostaria de se tornar como professor em relação aos seus objetivos 

e aspirações, e quem ele teme se tornar como professor” (Hong et al., 2024, p. 5). 

O self possível é orientado para o futuro, mas fundamentado no momento presente 

do professor. Essas duas questões indicativas sobre a autocompreensão são 

inseparáveis e estão presentes no processo de construção/formação da identidade 

do professor. Na vida cotidiana do professor, há uma negociação entre o self real 

e o self possível influenciados por contextos histórico-sociais-culturais. Dessa 

forma, ocorre uma mudança na identidade do professor à medida que os 

professores definem seus objetivos futuros e autoconcepções inseridas nas 

realidades complexas da sala de aula (Hong et al., 2024). Dentro desse processo 

de negociação, os professores constroem sua compreensão do que significa ser 

um professor a partir das perspectivas dos outros (Carlone & Johnson, 2007). 

Nesse sentido, algo semelhante ao ought self entra em jogo nesse processo, que 

representa uma dimensão de obrigações e responsabilidades que os professores 

acreditam que devem ter dentro de seus papéis (Hong et al., 2024; Schutz et al., 

2020). À medida que os professores se envolvem nesse processo dinâmico de 

busca de respostas para as perguntas "Quem sou eu como professor?" (self real), 

"Quem eu gostaria de me tornar como professor?" (self possível) e "Quem eu 

deveria me tornar como professor?" (deveriam ser eles mesmos), eles negociam e 

ajustam suas autocompreensões, superando barreiras e desafios para atingir 

metas e objetivos a partir da agência do professor, moldando suas identidades 

como professores (Alsup, 2006; Beauchamp & Thomas, 2009, Day et al., 2006; 

Day, 2018; Hong et al., 2024). 

Agência e Identidade 

Agência é definida como a capacidade do professor de definir metas e 

persegui-las ativamente (Schutz et al., 2018). A noção de agência é fundamental 

para desenvolver uma imagem completa da identidade do professor. Em segundo 

lugar, a pesquisa de Beauchamp e Thomas (2009) reconhece a conexão entre 



agência e construções psicológicas de autoeficácia e autoconceito (ou 

autocompreensão), bem como o “vínculo inextricável entre os dois – identidade e 

agência – é notado em toda a literatura sobre identidade no ensino” (Beauchamp 

& Thomas, 2009, p. 183). A agência está ligada à capacidade dos atores sociais 

de interagir em seu contexto para refletir, agir, reagir e tomar decisões para superar 

barreiras e atingir uma meta, mobilizando recursos (Howard, 2021). Em seu 

ambiente profissional, os professores constroem uma compreensão do que são e 

tomam ações alinhadas a essa construção. Segundo Buchanan (2015), essas 

ações retroalimentam a construção da identidade do professor. Nesse sentido, a 

capacidade dos professores de atuar em contextos educacionais está intimamente 

associada à formação da identidade. Ruohotie-Lyhty (2018) destaca duas 

maneiras pelas quais a agência está intimamente ligada à identidade. A primeira 

está ligada à agência do professor em um ambiente específico como sendo 

fundamental para o desenvolvimento da identidade. Conforme descrito 

anteriormente, os professores agem em uma comunidade com base em ideias, 

crenças e experiências anteriores para tomar decisões sobre como se relacionar e 

interagir com os outros. Os relacionamentos e interações podem desafiar suas 

antigas ideias, crenças e identidades, fomentando a discussão sobre quem eles 

são e querem ser como professores. Esse processo está dentro de uma dimensão 

narrativa da identidade. O segundo ponto envolve uma relação entre agência e a 

natureza do desenvolvimento dessa identidade narrativa. Esse processo de 

desenvolvimento da identidade é caracterizado pelo investimento ativo dos 

professores em suas próprias formações. As experiências que são escolhidas, 

organizadas e projetadas e se tornam significativas para a identidade do professor 

a partir da atividade narrativa são consideradas um processo de agência humana. 

Essa forma específica de agência é chamada pelo autor de agência de identidade. 

Portanto, é a ação ou processo de usar experiências pessoais e relacionamentos 

em uma comunidade para o desenvolvimento da identidade profissional (Ruohotie-

Lyhty, 2028). Em suma, os professores em seus ambientes de ensino e na 

interação com outras pessoas dão significado às suas experiências para superar 

desafios e atingir seus objetivos, mudando e moldando suas percepções do que 

significa ser um professor e, consequentemente, sua identidade. 

A Multiplicidade da Identidade 

Em estudos sobre a identidade profissional de professores, alguns 

elementos principais são observados. Como descrito anteriormente, a identidade 

está relacionada à pessoa e ao contexto, a agência é considerada um elemento 

importante para a identidade do professor e a identidade do professor é múltipla, 

sendo formada por subidentidades que mais ou menos se harmonizam entre si. A 

noção de subidentidades se relaciona aos diferentes contextos e relacionamentos 

dos professores. (Beijaard et al., 2004). 

Ao longo de suas vidas, os indivíduos se identificam com uma série de 

papéis e funções. Ser professor é apenas um dos papéis ou uma das maneiras 

pelas quais uma pessoa pode se identificar (Hong et al., 2024). Portanto, 

“Multiplicidade, ou múltiplas posições de I, significa que todos têm múltiplos papéis 



a preencher, em relação ao contexto específico em que estão situados, e os 

indivíduos alteram ações para cumprir um papel necessário naquele momento” 

(Hong et al., 2017). 

Um dos pontos importantes ao estudar a multiplicidade de identidades ou 

subidentidades dos professores refere-se ao conceito de centralidade. 

Centralidade refere-se à importância de uma identidade ou subidentidade 

específica para a autoconcepção ou percepção do indivíduo, no caso de 

professores, de quem ele é em um momento específico de sua vida (Hong et al., 

2024; Hong et al., 2017; Holmes et al., 2019). Nesse sentido, ao longo do tempo 

algumas identidades podem ser mais centrais e outras periféricas. Vários 

pesquisadores consideram que a identidade ocupacional atua como um elemento 

central na formação da identidade de uma pessoa (Schwartz, 2001; Skorikov & 

Vondracek, 2007). No desenvolvimento de suas carreiras, a identidade docente 

pode assumir um papel central, mas de acordo com as relações com os outros e 

contextos, essa centralidade da identidade pode mudar. Por exemplo, problemas 

pessoais relacionados a doenças na família fazem com que a identidade de pai, 

mãe, filho ou irmão assuma um papel central, deixando a identidade docente mais 

periférica em um dado momento (Holmes et al., 2019; Sellers et al., 1998). Além 

das mudanças ao longo do tempo nas identidades dos indivíduos, pode haver um 

processo de competição entre múltiplas formas de identificação ou subidentidades. 

Alguns conceitos são destacados em pesquisas sobre identidade docente: a ideia 

de saliência (Sellers et al., 1998) e o conceito de hierarquia (Stets & Burke, 2000; 

Stets & Serpe, 2013). Saliência seria o grau em que uma dada identidade ou 

subidentidade é central em um dado momento (Hong et al., 2024; Sellers et al., 

1998) e hierarquia indica quais identidades ou subidentidades são mais centrais, 

bem como quais fatores influenciam essa centralidade (comprometimento, 

contexto histórico-social-cultural, agência) (Hong et al., 2024). 

A multiplicidade da identidade docente e os conceitos e elementos a ela 

relacionados demonstram essa natureza complexa da identidade docente. Quando 

voltamos nossa atenção para o professor no ensino superior, essa complexidade 

se torna ainda maior devido aos vários papéis que os professores acadêmicos 

podem ocupar, como pesquisa, funções administrativas e atividades de ensino. 

A identidade do professor no ensino superior também é chamada de 

identidade acadêmica. Esse caráter múltiplo da identidade acadêmica tem sido o 

ponto central nas pesquisas sobre identidade docente nas universidades. Um dos 

pontos destacados e considerados importantes para a identidade do professor no 

ensino superior é a relação entre ensino e pesquisa ou o nexo ensino-pesquisa 

(Kaasila et al., 2021). Ensino e pesquisa são apontados como os principais 

fundamentos das instituições de ensino superior, e esses fundamentos e suas 

relações têm sido objeto de debate e reflexão à luz das mudanças ocorridas nas 

políticas envolvendo a universidade nas últimas décadas (Oili-Helena Ylijoki & Jani 

Ursin, 2013; Winnberg, 2008; Henkel, 2005). A pesquisa abordou as tensões entre 

ensino e pesquisa (ou outras atividades como administração), fragmentação, 



desintegração, emoções e mudanças, e integração, ou seja, como manter o ensino 

e a pesquisa juntos de forma coerente (Yang et al., 2022). 

Nesse contexto, Sheridan (2013) destaca que a prática de ensinar e 

pesquisar fazem parte da história de vida do professor na universidade, assim 

como uma série de experiências a serem contadas, e podem permitir “a expressão 

de uma voz que não se esconde atrás de uma fachada impessoal” (Sheridan, 2013, 

p. 572). 

A sala de aula no ensino superior se identifica como um lugar de significados 

dessa identidade tanto para o professor quanto para o aluno. Essa identidade pode 

ser evidenciada quando o professor realiza o plano de ensino e as atividades de 

aprendizagem; quando atua como facilitador no desenvolvimento das atividades 

de aprendizagem, elabora avaliações; enfim, há um conjunto de funções e tarefas 

inerentes à sua prática profissional (Winberg, 2008). Essas funções ou tarefas são 

fortemente influenciadas por outras identidades (ou subidentidades), como uma 

identidade disciplinar, institucional ou profissional (Knight & Trowler, 2000; Kreber, 

2010). 

A Narrativa como abordagem metodológico e analítica da pesquisa 

As narrativas como pressuposto metodológico proporciona a reconstrução 

e reconstituição de histórias vividas pelos sujeitos, os personagens. Trata-se, 

portanto, de histórias compartilhadas entre os participantes e o pesquisador 

(Connelly; Clandinin, 1990). Segundo Connelly e Clandinin (1990), as narrativas 

investigam a experiência vivida, por aqueles que narram suas experiências e por 

aquele que as interpreta, diante das questões e objetivos da investigação.  

Esta abordagem metodológica de investigação possibilita estabelecer 

múltiplas relações, cuja complexidade dos fenômenos exigem essa característica 

para sua interpretação, de modo especial quando se levam em consideração as 

histórias de vida dos sujeitos, dando voz aos atores no processo de análise, 

reconstituindo histórias vividas, que são revividas, ao serem relatadas e analisadas 

como um fenômeno a ser investigado. 

Diferentes modos e instrumentos podem ser realizados e utilizados durante 

o processo de coleta de dados na investigação narrativa. Como exemplo podemos 

apontar: entrevistas semiestruturadas e não estruturadas, registros de campo, 

anotações em diários, observações diretas, em situações de contar histórias, por 

meio de cartas, autobiografias, documentos diversos, tais como projetos, relatórios, 

boletins de rendimento escolar, como também por meio de metáforas. Nessa 

pesquisa optamos por realizar entrevistas que se aproximam de entrevistas não 

estruturadas, incentivando os sujeitos a relatar suas histórias de vida pessoal e 

profissional até o momento presente, relatando em suas percepções os principais 

fatos considerados importantes para a construção de suas carreiras como 

professores.  

Nesse sentido a investigação a partir das narrativas tem como ponto 

fundamental a vida, a compreensão de experiências vividas, localizadas no tempo 

e no espaço e expressas por unidades narrativas, fragmentos de histórias vividas 

e relatadas (Clandinin; Connelly, 2000). Portanto a pesquisa Narrativa é uma forma 



de entender a experiência vivida a partir de uma colaboração entre pesquisadores 

e participantes, ao longo de um tempo, em um lugar ou série de lugares.  

Dessa forma exploramos as experiências e histórias vividas de seis 

professores de engenharia em um espaço tridimensional: temporalidade, 

pessoas/interação social e lugares (Clandinin; Connelly, 2000). Com relação a 

tomada de dados, esta pesquisa fundamentou-se em entrevistas não estruturadas 

para coletar experiências históricas dos professores de engenharia participantes 

em relação as suas percepções e entendimentos do significado do ser professor e 

sua prática profissional. As entrevistas não estruturadas foram realizadas e 

gravadas em áudio, totalizando 481 minutos de gravação, sendo posteriormente 

transcritas e codificadas com cada participante recebendo um pseudônimo. Cinco 

entrevistas foram realizadas presencialmente e a última de forma remota síncrona 

devido a pandemia do covid-19. No início as entrevistas tinham como foco as 

histórias de vidas dos professores explorando aspectos da família, fases da vida 

como infância e adolescência, influências, valores e aspectos culturais. Com o 

desenvolvimento das entrevistas, o pesquisador buscou explorar eventos e 

situações durante sua vida pessoal e profissional a partir do diálogo entre 

pesquisador e participantes. Clandinin e Connelly ressaltam sobre o papel do 

entrevistador durante a realização da entrevista. “A maneira como um entrevistador 

age, questiona e responde em uma entrevista molda o relacionamento e, portanto, 

as maneiras como os participantes respondem e dão relatos de sua experiência” 

(Clandinin; Connelly, 2000, p. 110).   

Neste aspecto entrevistas se revelam um bom instrumento para reunir dados 

dos participantes, sobre seus conhecimentos, experiências, descrições, 

percepções e sentimentos sobre situações e eventos com suas próprias palavras, 

usados dessa forma para “ajudar a compreender as experiências que as pessoas 

têm e os significados que fazem delas” (Ary et al., 2019, p. 426). Além das 

entrevistas, registros de campo foram realizados pelo pesquisador durante e após 

as entrevistas com o objetivo de descrever cenários com contextos e 

características físicas como paredes de salas de aula e laboratórios, disposição de 

móveis e layouts, de uma maneira que possa ajudar a narrativa na busca de 

compreensões e de significados. Nesse sentido os registros de campo foi um 

importante instrumento no processo de tomada de dados. Os participantes da 

investigação são professores de diferentes áreas e departamentos da Engenharia, 

possuem entre 8 e 18 anos de carreira como professores no Ensino Superior. Antes 

de atuarem no ensino superior, a maioria dos professores entrevistados 

trabalharam como engenheiros em diversas indústrias e empresas. Todos os 

professores desempenharam funções administrativas, de liderança e chefias em 

seus departamentos, bem como, participaram de atividades de desenvolvimento 

profissional oferecidos pela Universidade. Essas atividades se tratava de cursos, 

workshops e palestras sobre temas como construção e desenvolvimento de 

currículos, metodologias de ensino, processos de avaliação e outros aspectos 

relacionados ao ensino e aprendizagem. 



Com base nestes pressupostos e procedimentos, realizamos uma 

interpretação e análise das entrevistas narradas, organizando-as em unidades 

narrativas a fim de compreender o processo de constituição da identidade dos 

professores participantes da pesquisa. 

Para o processo de interpretação das experiências vividas pelos 

professores, buscamos realizar 

 três movimentos: ampliação, escavação e restauração (Connelly; Clandinin, 

1990). No movimento de ampliação, buscamos aspectos gerais da vida dos 

professores, valores, relações sociais, modos de vida e contextos. Neste primeiro 

movimento, trata-se de fazer uma descrição geral relacionada aos valores dos 

participantes, aspectos do ambiente social, histórico ou cultural em que a pesquisa 

se desenvolve, observando os registros de campo e o referencial teórico referente 

ao tema de estudo. Assim, em nossa pesquisa, realizamos uma primeira leitura e 

análise das transcrições, buscando realizar um primeiro processo de categorização 

a partir dos elementos descritos acima. 

Na escavação, exploramos pensamentos, sentimentos, opiniões e ações 

internas de professores participantes de eventos e situações narradas. Nesse 

movimento, focamos nos detalhes dos dados, atentando para os entendimentos, 

dilemas e sentimentos dos participantes, bem como os possíveis impactos de 

determinado evento ou situação sobre o participante. Em nossa pesquisa, nessa 

etapa de análise, realizamos uma segunda leitura, onde então sintetizamos alguns 

eventos e situações e nos perguntamos sobre o significado dos eventos para esses 

professores a fim de compreender o que significa ser professor para eles, em 

relação às suas experiências e práticas profissionais. 

Após ampliar os dados e adentrar-se neles, tem-se o movimento de 

restauração, onde buscamos formas de narrá-los e restaurá-los para que o 

significado da experiência dos participantes venha à tona. Nesse sentido, em nosso 

procedimento de análise, construímos a história dos participantes considerando o 

contexto, aspectos gerais relacionados à cultura e ao meio social (ampliação) dos 

professores participantes; dilemas, sentimentos, compreensões e possíveis 

impactos de eventos importantes para suas histórias de vida (aprofundamento), 

buscando compreender os significados de ser professor e suas identidades a partir 

de suas percepções. Após esse movimento, na quarta leitura identificamos 

unidades de dados ou temas, que eram comuns entre todos os professores 

(Polkinghorne, 1995). Esses temas em nossa interpretação trouxeram significados 

do que é ser professor para os participantes da pesquisa, e elementos ou fatores 

que estão ligados à formação da identidade de professores de engenharia. 

Principais resultados obtidos  

   Nosso estudo inicial se referiu a uma revisão de literatura sobre a temática 

identidade do professor em revistas científicas publicadas em língua inglesa. Esse 

estudo procurou obter uma visão geral da área de pesquisa, identificando principais 

temas, referenciais teóricos e metodológicos utilizados na pesquisa sobre a 

identidade do professor. O estudo partiu de uma análise de artigos de revisão mais 

referenciados pela literatura como os trabalhos de Beijaard, Meijer e Verloop 



(2004); Beauchamp e Thomas (2009); Izadinia (2013); Avraamidou (2014) e mais 

recentemente Rodrigues e Mogarro (2019). Após a análise destes artigos 

buscamos realizar um estudo dos artigos e trabalhos mais citados em língua 

inglesa sobre essa linha de investigação sobre a identidade do professor. Em 

função desse estudo identificamos pontos ou temas importantes relacionados a 

temática da identidade docente, sendo eles: : (1) o desafio de estabelecer uma 

definição e conceituação sobre a identidade do professor;  (2) os fatores 

contextuais e as experiências de ensino;  (3) o conceito de self, o autoconceito, o 

auto entendimento e a identidade; (4) as narrativas, os discursos e as histórias de 

vida do professor e a identidade; (5) o papel das emoções, sentimentos e reflexões 

na construção da identidade docente; (6) o papel da agencia na identidade do 

professor. A partir da caracterização destes temas, realizamos um estudo que 

buscou uma aproximação entre os temas identificados nesta revisão e aspectos da 

relação com o saber de Bernard Charlot (2000, 2001, 2005). Os resultados foram 

publicados na Revista Estudos de Cultura e são os primeiros resultados da 

pesquisa a partir do primeiro movimento realizado1.  

Como principais resultados alcançados em função dos dados adquiridos e 

analisados pela investigação, foi possível evidenciar características da identidade 

dos professores engenheiros participantes da pesquisa.  Os dados foram obtidos 

principalmente a partir de entrevistas realizadas com seis (6) professores 

engenheiros que atuam como professores no ensino superior em uma 

Universidade Federal no Estado do Paraná (Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná). Entre as características destacamos que a construção de suas 

identidades como Engenheiros e Professores se relaciona principalmente com os 

temas: (i) lugares e cenas; (ii) eventos na infância, a influência da família e o papel 

da curiosidade; (iii) a pessoas e momentos da vida pessoal e profissional que 

contribuíram para o caminho na docência; (iv) a visão da sala de aula e suas 

relações dentro deste contexto e por último (iv) a sala de aula o ser professor e o 

ser engenheiro. Os resultados obtidos foram publicados em um artigo como um 

capítulo de livro denominado “A Identidade e as Narrativas dos Professores de 

Engenharia”, no livro da série Educação para a Ciência com o título “Formação de 

Educadores em Ciência e Matemática: Estreitando as Relações entre Ensino e 

Pesquisa”. Em cada tema descrito acima pudemos identificar características, 

fatores e elementos da identidade dos professores engenheiros participantes da 

pesquisa. 

A partir dos dados coletados foi possível realizar um outro movimento de 

pesquisa que resultou na produção de um artigo submetido ao European Journal 

of Engineering Education. Também com o objetivo de identificar características, 

elementos e fatores que pudessem caracterizar a identidade dos professores 

engenheiros participantes da pesquisa. Com os procedimentos analíticos adotados 

foi possível identificar dois temas principais que caracterizam o que significa ser 

 
1 O artigo aprovado em 10/03/2020. Foi publicado dia 17/03/2020, mas saiu como um volume e número 
de 2019. 



professor e a identidade dos professores engenheiros participantes da pesquisa. 

Os temas resultados são: 1) Ser professor e fazer sempre o melhor (To be a 

teacher and always to do the best) e 2) Ser professor e ser muitas outras coisas 

(To be a teacher and to be many other things). No primeiro tema o conceito de 

agência do professor e conceito de Self está presente na fala dos professores e 

sustenta os significados atribuídos pelos mesmos sobre o que significar ser 

professor e consequentemente suas identidades. No segundo tema a 

multiplicidade da identidade do professor é destacado, bem como, as dificuldades 

em conciliar as múltiplas identidades e os fatores mais importantes de influência 

nesse processo de conciliação ou não entre as sub-identidades dos professores 

engenheiros. Com base nos resultados, podemos observar que a identidade dos 

professores de engenharia vai sendo construída/modelada à medida que os 

significados do que eles entendem sobre o que é ser professor são negociados em 

seus ambientes e contextos de trabalho, direcionando assim suas ações. 

Como desdobramentos futuros almejamos aprofundar estudos sobre a 

temática identidade do professor e as possíveis análises tendo como pressupostos 

a relação com o saber. Assim como realizar uma aproximação dos elementos e 

principais estudos sobre a identidade da Engenharia e aspectos da relação com o 

saber. A caracterização de aspectos da identidade dos professores engenheiros 

que participaram desta pesquisa, pode sinalizar um avanço a fim de preencher uma 

lacuna na pesquisa sobre a identidade do professor de Engenharia visto a carência 

de estudos sobre a identidade de tais professores. ). É importante destacar que as 

pesquisas a respeito da identidade do professor Engenheiro é muito embrionário, 

seja na comunidade nacional ou internacional. Portanto essa investigação 

realizada poderá se configurar em uma nova linha de pesquisa dentro da formação 

de professores e em particular no ensino de Engenharia. A seguir descreveremos 

as atividades desenvolvidas durante a realização do estágio pós-doutoral.  

Atividades desenvolvidas 

Durante a realização do estágio pós-doutoral foram desenvolvidas 

atividades relacionadas a pesquisa e o ensino. Algumas atividades de pesquisa 

inerentes ao projeto foram relatadas anteriormente na descrição dos principais 

resultados obtidos. Outras atividades se referem a participação em reuniões do 

grupo de pesquisa em ensino de Ciências – GPEC da Faculdade de Ciências da 

UNESP – Bauru. Além das participações nas reuniões e grupos de discussão 

relatamos também a atuação como avaliador de artigos científicos, 

especificamente das revistas, Góndola, enseñanza y aprendizaje de las ciências, 

Ciência & Educação, Vidya e Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Com relação 

as participações em reuniões do grupo de pesquisa, o mesmo iniciou de forma 

presencial, mas em função da pandemia se realizou de forma remota e desde 

então a maioria das reuniões aconteceram nesse formato. As reuniões se realizam 

as segundas-feiras a cada 15 dias. As atividades relacionadas ao ensino se 

referem a atuação na disciplina de graduação Introdução a Pesquisa no Ensino de 

Ciências do curso de Licenciatura em Física da Faculdade de Ciências da UNESP 

– Bauru. Em nosso planejamento estava previsto auxílio ao professor da Disciplina, 



que é o supervisor desse estágio pós-doutoral, bem como o planejamento e a 

ministração de algumas aulas. As aulas (parte remota) e as atividade se 

constituiram no acompanhamento da disciplina e o auxílio ao professor da mesma.  

Produções Desenvolvidas 

Como relatado anteriormente há duas principais produções desenvolvidas 

ou em desenvolvimento que é fruto desta pesquisa. Sendo elas: 

1 - A Relação com o Saber e a Identidade Docente – Revista de Estudos 

de Cultura v. 4, n. 14, p. 161-177, 2019. Autores: João Paulo Camargo de Lima, 

Sergio de Mello Arruda, Marinez Meneghello Passos e Roberto Nardi. 

2 - A identidade e as narrativas dos professores de Engenharia. In: Roberto 

Nardi; Bruno Ferreira dos Santos; Veleida Anahi da Silva. (Org.). FORMAÇÃO DE 

EDUCADORES EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA: ESTREITANDO AS RELAÇÕES 

ENTRE ENSINO E PESQUISA Volume 2. 1ed.São Paulo: Cultura 

Acadêmica/Livraria da Física, 2023, v. 36, p. 223-257. Autores: João Paulo 

Camargo de Lima e Roberto Nardi.  

3 - To be a teacher, to be many other things and always to do the best. The 

identity and narratives of engineering professors. Autores: João Paulo Camargo de 

Lima e Roberto Nardi. Submetido ao European Journal of Engineering Education. 

Finalizamos assim este relatório técnico apresentando os principais 

resultados e atividades desenvolvidas durante o estágio de Pós-doutorado.  
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ANEXO A – PRODUÇÕES REALIZADAS 



A RELAÇÃO COM O SABER E A 
IDENTIDADE DOCENTE

RESUMO

Neste artigo apresentamos algumas aproximações entre as pesquisas sobre a Iden-
tidade Docente e a temática da Relação com o Saber, de Bernard Charlot. Inicial-
mente discutimos a identidade do professor, conforme apresentada pela literatura 
internacional a partir dos principais artigos da área publicados em língua inglesa. 
Os fundamentos da Relação com o Saber são então apresentados para, posterior-
mente, embasar uma leitura das principais ideias, questões e elementos que com-
põem os conceitos relacionados à identidade docente por meio da Relação com 
o Saber enquanto relação com o mundo, o outro e consigo mesmo, bem como 
enquanto relação epistêmica, pessoal e social. Diante das aproximações e discus-
sões realizadas propomos uma possível definição da Identidade Docente a partir 
dos conceitos presentes em pesquisas que se fundamentaram na Relação com o 
Saber.
Palavras-chave: Relação com o Saber. Identidade Docente, Formação de 
professores.
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THE RELATIONSHIP TO KNOWLEDGE AND TEACHER IDENTITY

Abstract
In this article we present some approximations between the research on Teacher Identity and Bernard Charlot’s Relationship to Knowl-
edge theme. Initially we discuss the Teacher Identity as presented by the international literature from the main articles published in the 
English language. The foundations of the Relationship to Knowledge are then presented to later support a reading of the main ideas, 
questions and elements that make up the concepts related to the Teacher Identity through the Relationship with Knowledge as a relation 
with the world, the other and oneself,  and as an epistemic, personal and social relationship. Given the approaches and discussions made, 
we propose a possible definition of the Teacher Identity from the concepts present in researches that were based on the Relationship to 
Knowledge.
Keywords: Relationship to Knowledge. Teacher Identity. Teacher Education.

LA RELACIÓN CON EL SABER Y LA IDENTIDAD DOCENTE

Resumen
En este artículo presentamos algunas aproximaciones entre la investigación sobre la Identidad Docente y el tema de la Relación con 
el Saber de Bernard Charlot. Inicialmente discutimos la identidad del profesor tal como lo presenta la literatura internacional de los 
principales artículos publicados en el idioma inglés. Los fundamentos de la Relación con el Saber se presentan luego para apoyar una 
lectura de las ideas principales, preguntas y elementos que componen los conceptos relacionados con la identidad docente a través de la 
Relación con el Saber como una relación con el mundo, el otro y uno mismo, y como una relación epistémica, personal y social. Dados 
los enfoques y las discusiones realizadas, proponemos una posible definición de la Identidad Docente a partir de los conceptos presentes 
en las investigaciones que se basaron en la Relación con el Saber.
Palabras clave: Relación con el Saber. Identidad Docente. Formación de profesores.
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INTRODUÇÃO

Entender os caminhos com os quais os professores 
aprendem, o que eles aprendem, e sobre quais circuns-
tâncias esta aprendizagem ocorre, é uma questão fun-
damental para a concepção de programas eficazes de 
formação de professores (FLORES, 2004), seja progra-
mas de formação inicial, continuada, em contextos ou 
programas de desenvolvimento profissional docente.

A formação inicial possui o papel de contribuir na 
formação dos futuros professores, inserindo-os no 
contexto educativo, podendo ser apontado como o 
momento de estabelecer relações com todo o ambiente 
escolar, sendo considerado por muitos a fase mais 
importante do desenvolvimento profissional do profes-
sor (HARGREAVES, 1994). Enfim, aprender a profis-
são docente durante este momento da vida profissional 
dos futuros professores supõe permanecer atento às 
particularidades e às interfaces da realidade da escola 
em seu processo de contextualização na sociedade 
(PIMENTA; LIMA, 2004). Tem-se a compreensão de 
que este momento específico da vida profissional pode 
ser entendido como um lugar de construção da iden-
tidade do professor, mas não só de construção, como 
também de reflexão, legitimação e fortalecimento da 
mesma (PIMENTA; LIMA,2004).

Desta forma, entende-se que a identidade do professor 
é construída ao longo de sua trajetória como profis-
sional do magistério. Assim, tanto a formação inicial 
como a formação continuada desempenham um papel 
fundamental na construção da identidade pessoal e 
profissional dos professores.

A importância da identidade do professor é apontada 
por muitos pesquisadores como fundamental para estu-
dos sobre a formação de professores. A compreensão 
a respeito do desenvolvimento e da construção dessa 
identidade é considerada na literatura internacional uma 
missão desafiadora (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009). 
Beijaard, Meijer e Verloop (2004), em um estudo siste-
mático da literatura sobre a identidade profissional do 
professor observaram a ausência de uma definição clara 
em vários artigos. Esta ausência também é observada 

por outros autores em vários artigos de revisão sobre o 
tema (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; AVRAAMI-
DOU, 2014; RODRIGUES; MOGARRO, 2019).

Se por um lado uma definição e conceituação não 
são bem esclarecidas, há um consenso sobre algumas 
características da identidade do professor apontadas a 
partir desses levantamentos realizados. Entre as carac-
terísticas encontradas, observa-se que a identidade do 
professor é um processo contínuo, dinâmico e instável, 
ou seja, um fenômeno em evolução constante, podendo 
envolver a pessoa humana e seu contexto.

O tema identidade docente é complexo e a crescente 
produção científica sobre ele tem revelado essa com-
plexidade (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; RODRI-
GUES; MOGARRO, 2019; HANNAet al., 2019), assim 
como as pesquisas e a literatura sobre a temática reve-
lam que há muito para se compreender sobre a iden-
tidade docente e sua importância na formação de 
professores (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; RODRI-
GUES; MOGARRO, 2019).

Por outro lado, a Relação com o Saber e o Aprender 
estabelecidas pelo professor durante as fases de forma-
ção inicial e, também, na formação continuada, pode 
designar e consolidar conceitos que caracterizam sua 
identidade pessoal e profissional. Para Charlot (2000), 
épor meio da educação que o sujeito se produz e é pro-
duzido, pois qualquer relação com o saber é estabele-
cida segundo a identidade do sujeito: “[...] aprender 
faz sentido por referência à história do sujeito, às suas 
expectativas, à sua concepção da vida, às suas relações 
com os outros e à imagem que tem de si” (CHARLOT, 
2000, p. 69). Portanto, a maneira com que o estu-
dante em formação inicial, o professor em formação 
continuada ou ao longo da sua carreira, estabelece e 
desenvolve sua Relação com o Saber e o Aprender é 
fundamental na construção da identidade do professor, 
pois “[...] através do “aprender”, sempre está em jogo a 
construção de si mesmo e seu eco reflexivo, a imagem 
de si” (CHARLOT, 2005, p.57, assinalamento do autor).

A questão da Relação com o Saber não é recente. Char-
lot aponta que a própria expressão “relação com o saber” 
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já era encontrada nos anos 1960 e 1970 em textos de 
psicanalistas (grupo de Jacky Beillerot), de sociólogos e 
didatas (CHARLOT, 2005). A partir da década de 1980, 
com o próprio Charlot é que pesquisas sobre a Relação 
com o Saber e o Aprender passam a ser abordadas dentro 
dos estudos que envolvem os professores, seus saberes e 
o ensino. Segundo esse mesmo autor, a Relação com o 
Saber e o Aprender tem se apresentado principalmente 
dentro das perspectivas sociológica (CHARLOT, 2000; 
2001; 2005), psicanalítica (BEILLEROT; BLANCHAR-
D-LAVILLE; MOSCONI,1996) e, também, a partir de 
uma abordagem didática (CHEVALLARD, 2005).

A utilização deste referencial teórico no Brasil tem con-
tribuído para o desenvolvimento de várias pesquisas na 
área de ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Ciências e Matemática. Indicamos alguns exem-
plos: em Química (ASSIS; LABURÚ; SALVADEGO, 
2009); em Física (ARRUDA et al., 2006; LABURÚ; 
BARROS; KANBACH, 2007; BARROS; LABURÚ, 
2009; BALLESTERO; ARRUDA, 2010; BALLES-
TERO; ARRUDA; PASSOS, 2018; CORRÊA; PASSOS; 
ARRUDA, 2018a; CORRÊA; PASSOS; ARRUDA, 
2018b; PASSOS; CORRÊA; ARRUDA, 2017; FIL-
GUEIRA; ARRUDA; PASSOS, 2019); em Matemática 
(SILVA, 2008; ANDRADE;ARRUDA, 2017; ARRUDA; 
PASSOS; DIAS, 2017); em Biologia (VERONA; MORI; 
ARRUDA, 2008; TRÓPIA, 2015; ARRUDA; ARAÚJO; 
PASSOS, 2018); na instrumentação para análise da 
ação do professor na sala de aula (ARRUDA; LIMA; 
PASSOS, 2011); na construção de instrumentos para 
analisar as relações com o ensino e a aprendizagem em 
sala de aula (ARRUDA; PASSOS, 2017); e, ainda, con-
tribuindo como instrumento analítico para um apro-
fundamento da compreensão da aprendizagem docente 
(LIMA et al., 2015). De maneira específica Arruda, 
Araújo e Passos (2018) fazem um estudo da identidade 
docente a partir da Relação com o Saber na sala de aula. 
Portanto, a teoria da Relação com o Saber de Bernard 
Charlot tem contribuído de forma importante em estu-
dos e pesquisas, principalmente, na área de formação 
de professores em Ensino de Ciências e Matemática.

Considerando o exposto nos parágrafos anteriores, este 
artigo propõe-se a apontar aproximações entre a temá-

tica da Relação com o Saber e os principais pontos rela-
cionados às pesquisas sobre a identidade do professor, 
elencados na literatura internacional. A questão geral 
de pesquisa que orientou os resultados que trazemos 
no presente artigo foi: quais seriam as contribuições da 
temática da Relação com o Saber para compreensão do 
conceito de identidade do professor?

Uma leitura a partir da perspectiva da Relação com o 
Saber oportuniza construir de maneira particular uma 
compreensão de como a Relação com o Aprender e o 
Saber dos professores e futuros professores enquanto 
relação com o mundo, com o outro e consigo mesmo; 
ou enquanto relações epistêmicas, pessoais e sociais 
(ARRUDA, LIMA, PASSOS, 2011) contribuem com o 
processo de mudança e construção de suas identidades 
pessoais e profissionais.

Para fundamentar os objetivos principais desta pro-
posta de aproximação entre a identidade do professor 
e a Relação com o Saber, abordaremos neste artigo 
uma variedade de ideias, questões e temas importan-
tes para essa fundamentação. Salientamos que o intuito 
neste momento não foi tratar de maneira aprofundada 
as ideias, questões e temas que serão abordados, mas 
apontar como esses elementos que caracterizam a iden-
tidade do professor poderiam ser estudados a partir da 
Relação com o Saber.

Assim sendo, elencamos os tópicos principais que com-
põem a estrutura deste artigo: a identidade do professor 
a partir de uma visão geral da área de pesquisa e alguns 
elementos desta identidade; alguns conceitos da Relação 
com o Saber e o Aprender; a relação com o Aprender e 
o Saber e a identidade do professor; e, por fim, algumas 
considerações e reflexões sobre as ideias discutidas.

A IDENTIDADE DO PROFESSOR: ALGUNS 
DESTAQUES

O estudo da identidade docente tem recebido grande 
atenção, principalmente a partir da década de 1990, 
sendo considerada por muitos autores como uma área 
emergente. Entre eles relacionamos Beijaard, Meijer e 
Verloop (2004); Beauchamp e Thomas (2009); Avraa-
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midou (2014); Lutovac eKaasila (2018); Rodrigues e 
Mogarro (2019).

Efetivamente, a temática da identidade do professor tem 
atraído um número grande de pesquisadores de vários 
lugares de todo o mundo, procurando principalmente 
compreender o processo de formação da identidade 
de estudantes futuros professores durante a formação 
inicial mediante análise das suas experiências pessoais 
de ensino (FLORES, 2012). Podemos argumentar que 
a identidade do professor vai além, como aponta Sachs 
(2001, p. 15), constituindo-se no “âmago da profissão 
docente”, ou seja,

Trata-se, portanto, entre outras questões, de 
compreender de que forma os alunos futuros 
professores articulam entendimentos do que 
significa tornar-se e ser professor com as suas 
experiências de aprendizagem no contexto da 
formação e no contexto da prática de ensino, 
mas também com as suas biografias e modos de 
interação com os outros. (FLORES, 2012, p. 93)

É praticamente consenso entre os pesquisadores que 
a identidade do professor é formada pela composi-
ção da identidade pessoal e da identidade profissio-
nal (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; RODRIGUES; 
MOGARRO, 2019). Segundo Rodrigues e Mogarro 
(2019), diferentes denominações são encontradas nos 
artigos para designar a identidade docente, entre elas: 
identidade profissional; identidade do professor; iden-
tidade profissional do professor.

Beauchamp e Thomas (2009), além de apontarem linhas 
fundamentais para uma investigação sobre a identidade 
do professor com o foco na formação de professores, 
apresentam uma visão geral da área de pesquisa, indi-
cando os temas principais que têm sido abordados nas 
publicações sobre a temática. De forma similar, vários 
artigos de revisão sistemática da literatura sobre o tema 
têm apontado características e os principais elementos 
que são apresentados pelos pesquisadores a respeito 
da identidade do professor:Beijaard; Meijer e Verloop 
(2004); Beauchamp e Thomas (2009); Trede, Macklin 
e Bridges (2012); Izadinia (2013, 2014); Avraamidou 

(2014); Lutovac e Kaasila (2018); Rodrigues e Mogarro 
(2019); Hanna et al.(2019).

A literatura recente traz argumentos que destacam uma 
atenção à questão da identidade por diferentes razões 
(BEAUCHAMP; THOMAS, 2009). A identidade do 
professor pode ser usada como um quadro ou uma lente 
analítica para analisar os aspectos do ensino (GEE, 2000; 
LUEHMAN, 2007; AVRAAMIDOU, 2014), as maneiras 
pelas quais os alunos integram um conjunto de influên-
cias e para o necessário enfrentamento das tensões e 
contradições em suas carreiras (OLSEN, 2008). Também 
pode ser vista como um elemento organizador na vida 
profissional dos professores, ou mesmo “[...] um recurso 
que as pessoas usam para explicar, justificar e dar sentido 
a si próprio em relação aos outros e ao mundo em geral” 
(MACLURE, 1993, p. 311).

A partir dos estudos para entender a literatura cres-
cente sobre a identidade do professor, Beauchamp e 
Thomas (2009) apontam que a identidade do professor 
tem sido explorada de maneiras muito diferentes: como 
narrativas que os professores criam para explicar a si e a 
suas vidas no âmbito escolar (SFARD; PRUSAK, 2005), 
como metáforas que podem orientar ou resultar em 
uma compreensão do papel do professor (HUNT, 2006; 
LEAVY; MCSORLEY; BOTE, 2006), e em termos de 
influência de uma ampla gama de fatores contextuais, 
sobre os professores e suas práticas (FLORES; DAY, 
2006), assim como a utilização de uma abordagem 
dialógica para conceitualizar a identidade do professor 
(AKKERMAN; MEIJER, 2011). Outros estudos recen-
tes têm voltado os olhos para a identidade dos professo-
res de Ciências e Matemática (AVRAAMIDOU, 2014; 
LUTOVAC; KAASILA, 2018).

Beijaard, Meijer e Verloop (2004), em um estudo siste-
mático da literatura sobre a identidade profissional do 
professor, observaram a ausência de uma definição em 
vários artigos, bem como, apontam algumas caracterís-
ticas a partir dos trabalhos estudados. Entre as carac-
terísticas encontradas, observa-se que a identidade do 
professor é processo contínuo, é dinâmico e instável, ou 
seja, um fenômeno em evolução constante, podendo 
envolver a pessoa humana e seu contexto.
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Somada a essas características, em recente revisão siste-
mática da literatura, Rodrigues e Mogarro (2019) apon-
tam que a identidade do professor possui uma natureza 
fragmentada, multidimensional, mutável e intersubje-
tiva, e, ainda, assinalam que muitos autores afirmam 
que a natureza da identidade profissional dos profes-
sores é simultaneamente estável e instável, unitária e 
múltipla, contínua e descontínua.

Akkerman e Meijer (2011, p. 308) sintetizam as carac-
terísticas da identidade do professor em três tipos: “a 
multiplicidade da identidade”; “descontinuidade da 
identidade”; “a natureza social da identidade”.

Diante dessas diversas denominações e caracterizações, 
podemos observar que não há consenso a respeito da 
definição sobre a identidade docente. O que nos leva a 
intuir que definir a identidade do professor é difícil, pois 
é um conceito amplo, complexo e abrangente (RODRI-
GUES; MOGARRO, 2019). Mas é possível dentro da 
literatura sobre a temática destacar algumas caracterís-
ticas e questões importantes para a identidade do pro-
fessor, ou seja, elementos fundamentais que o conjunto 
de estudos sobre o tema tem levado pesquisadores a 
apresentar ao longo do tempo1. Entre esses elementos 
elencamos: o conceito de self e autoconceito e a iden-
tidade do professor; as histórias de vidas, narrativas e 
discursos do professor e a identidade; os fatores contex-
tuais e as experiências de ensino e a identidade; o papel 
da reflexão na identidade do professor; os sentimentos 
e fatores emocionais e a identidade do professor.

Cabe então esclarecer que foi considerando esses pressu-
postos que nospropomos a realizar uma leitura da iden-
tidade docente a partir da teoria da Relação com o Saber. 
Posteriormente, abordaremos cada um desses elementos 
buscando uma aproximação com os conceitos da Rela-
ção com o Saber. A seguir apresentamos alguns concei-
tos sobre o aprender e a Relação com o Saber.

O APRENDER E A RELAÇÃO COM O SABER: 
ALGUNS CONCEITOS

O pressuposto fundamental sobre a questão do apren-
der para Charlot se origina de uma condição antropo-

lógica. O ser humano é introduzido em um mundo no 
qual está submetido a uma necessidade, uma obrigação, 
a obrigação de aprender, pois o sujeito só pode tornar-
-se aprendendo, apropriando-se do mundo, relacio-
nando-se com o mesmo (CHARLOT, 2000, 2005). Para 
exemplificar este processo de tornar-se por apropriação 
do mundo, tomamos as palavras do próprio autor.

A educação é esse triplo movimento de humani-
zação, de subjetivação/singularização e de socia-
lização (indissociáveis). Ela supõe um processo 
de apropriação do mundo que eu chamo Apren-
der (ou o processo Aprender). (CHARLOT, 
2001, p. 25, assinalamentos do autor)

Este mundo ao qual o autor se refere pode se tratar 
de parte do conjunto de obras, saberes, conteúdos de 
pensamentos que a humanidade construiu ao longo 
da história que estão presentes em objetos de saber, 
como livros. Mas este mundo também está presente no 
outro, do qual nos apropriamos a partir das relações 
que mantemos com pessoas de nossa realidade diá-
ria, como professores, colegas de trabalho, pais,entre 
outras. Todavia, este entendimento de mundo não se 
esgota aí, há também o mundo que todo sujeito pos-
sui dentro de si, construído a partir das apropriações e 
relações com especificações referentes à história de vida 
de cada um de nós. Portanto, para Charlot toda rela-
ção com o aprender e com o saber é também “[...] uma 
relação com o mundo, com o outro e consigo mesmo” 
(CHARLOT, 2005, p. 58). Enfim, este é o ponto funda-
mental da concepção de saber e aprender de Bernard 
Charlot, para tornar-se é preciso apropriar-se, relacio-
nar-se, portanto,

[...] só há saber em uma certa relação com o 
saber, só há aprender em uma certa relação 
com o aprender. Isso significa que não se pode 
definir o saber, o aprender, sem definir ao 
mesmo tempo uma certa relação com o saber. 
(CHARLOT, 2001, p. 17)

Aprender para o autor envolve um movimento interior 
que não pode existir sem o exterior de forma recíproca, 
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ou seja, ensinar é uma ação que tem origem externa ao 
sujeito, mas só pode ter êxito se encontrar um movi-
mento interno ao sujeito. Portanto, aprender é uma 
construção de si que só é possível pela intervenção do 
outro, também recíproca, “[...] ensinar é uma ação do 
outro que só tem êxito se encontrar o sujeito em cons-
trução” (CHARLOT, 2001, p. 27). Charlot aponta que 
a questão do aprender é mais ampla que a relação com 
o saber. Aprender não é somente aprender um saber, 
podemos aprender alguma atividade como nadar, 
manipular um computador, desmontar um motor etc. 
Aprender também pode ser aprender a se relacionar, 
como agradecer, namorar e outras. Estas formas com 
que se apresenta a questão do aprender Charlot deno-
mina por“figuras do aprender”. Podemos descrevê-las 
de três maneiras:

1 – Aprender um saber (objetos-saberes como livros, 
monumentos, obras de arte entre outros) é bem explici-
tado na fala do autor: “Aprender, então, é ‘colocar coisas 
na cabeça’”, tomar posse de saberes-objeto, de conteú-
dos intelectuais que podem ser designados, de maneira 
precisa (o teorema de Pitágoras, os algarismos romanos 
etc.), ou imprecisa (“na escola, se aprende um montão 
de coisas”) [...]. “Aprender é passar da não posse à posse, 
da identificação de um saber virtual à sua apropriação 
real” (CHARLOT, 2000, p. 69).

2 – Aprender uma prática, uma atividade (usar o com-
putador, nadar, desmontar um motor, ler, amarrar o 
sapato, entre outras), ou seja, “Aprender pode ser tam-
bém dominar uma atividade, ou capacitar-se a utilizar 
um objeto de forma pertinente. Não é mais passar da 
não posse à posse de um objeto (o “saber”), mas, sim, 
do não domínio ao domínio de uma atividade” (CHAR-
LOT, 2000, p. 69).

3 – Aprender formas relacionais (ser gentil, iniciar 
uma relação amorosa etc.). Como o autor aponta de 
forma clara em sua fala. “[...] aprender pode ser tam-
bém aprender a ser solidário, desconfiado, responsá-
vel, paciente, entre outras; a mentir, a brigar, a ajudar 
os outros; em suma, a entender as pessoas, conhecer a 
vida, saber quem se é. Significa, então, entrar em um 
dispositivo relacional, apropriar-se de uma forma inter-

subjetiva, garantir um certo controle de seu desenvol-
vimento pessoal, construir de maneira reflexiva uma 
imagem de si mesmo” (CHARLOT, 2000, p. 69).

Uma das definições que Charlot coloca a respeito 
da questão da Relação com o Saber, e que já citamos 
anteriormente, é que toda Relação com o Saber (com o 
Aprender) é uma relação com o mundo, com o outro, 
e com ele mesmo, de um sujeito confrontado com a 
necessidade de aprender (CHARLOT, 2000; 2005). E 
para uma melhor compreensão da definição apresen-
tada o autor aponta três proposições que descrevere-
mos a seguir.

Como primeira proposição Charlot afirma que toda 
Relação com o Aprender e com o Saber é uma rela-
ção com o mundo. Para exemplificar ele assinala que o 
sujeito não consegue se apropriar de tudo que a huma-
nidade já produziu ao longo de sua história. Este sujeito 
nasce em uma época específica da história da huma-
nidade, com características próprias em uma socie-
dade, em uma cultura, em um determinado lugar nesta 
sociedade. Dessa maneira este sujeito está inserido 
em uma forma de mundo, no qual pode ser ampliado, 
mas nunca corresponderá ao mundo em seu todo. Este 
mundo é aquele no qual o sujeito exerce uma atividade, 
em que são produzidos conhecimentos relacionados à 
sua história de vida. Ainda dentro dessa proposição o 
autor mostra-nos que o sujeito constrói este mundo, 
ou seja, o organiza, categoriza, o interpreta e coloca 
em ordem. Enfim, essa relação com o mundo consti-
tui-se a “[...] co-construção do sujeito e de seu mundo” 
(CHARLOT, 2001, p. 27).

Outra proposição apresentada é que toda Relação com 
o Aprender e com o Saber é também uma relação com 
o outro, em que o outro está presente no processo de 
aprendizagem de três maneiras. O outro como media-
dor do processo, por exemplo, os pais, os professores, os 
alunos, o autor do livro quando se dirige ao aluno etc. 
O outro como “[...] fantasma do outro que cada um traz 
em si”, no qual este outro é “[...] psiquicamente consti-
tuído como correlativo ao sujeito quando ele deixa de 
ser indistinto e coloca-se como sujeito” (CHARLOT, 
2001, p.27). Por fim, o outro presente como humani-
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dade no conjunto de obras que o ser humano produziu 
durante toda sua história. Charlot enfatiza que as três 
formas da manifestação do outro coexistem e apoiam 
entre si, sendo que nenhuma existiria sem as outras 
duas. Enfim, toda Relação com o Saber que seja uma 
relação com o outro significa que aprender é estar em 
uma comunidade virtual ou presente, daqueles que 
aprendem o que eu aprendo (CHARLOT, 2001, p.27).

Finalmente, a proposição de que toda Relação com o 
Saber e com o Aprender é também uma relação consigo 
mesmo. Partindo da premissa que aprender envolve uma 
relação indissociável, que é ao mesmo tempo daquele que 
aprende com o que ele aprende e com ele mesmo. Esta 
proposição decorre da concepção de que o sujeito que 
aprende constrói-se, apropriando-se de algo do mundo 
humano. Isto tem uma implicação de que a questão da 
imagem de si mesmo está sempre em atuação quando se 
aprende. Isto significa que o “valor” e o “sentido” daquilo 
que é aprendido está relacionado de forma indissociável 
ao valor e ao sentido que o sujeito confere a ele mesmo 
enquanto aprende (CHARLOT, 2001, p.27).

Esta Relação com o Saber também pode ser apresen-
tada segundo as dimensões epistêmica, pessoal e social, 
como descrito em Arruda, Lima e Passos (2011, p. 145) 
ou como em Arruda e Passos (2017, p. 99).

A relação epistêmica com o saber: diz respeito à Rela-
ção com o Saber, enquanto um objeto do mundo a ser 
apropriado e compreendido; um saber dotado de obje-
tividade, consistência e estrutura independentes; um 
saber “existente em si mesmo”, “depositado em obje-
tos, locais e pessoas” e imerso em um “[...] universo de 
saberes distinto do mundo da ação, das percepções e 
das emoções” (CHARLOT, 2000, p. 69).

O sujeito demonstra uma relação epistêmica 
com o mundo escolar quando utiliza discursos 
puramente intelectuais ou cognitivos a respeito 
do ensino, da aprendizagem e dos eventos que 
ocorrem nesse universo, expressando-se, em 
geral, por meio de oposições do tipo sei/não sei, 

conheço/não conheço, compreendo/não com-
preendo etc. (ARRUDA; PASSOS, 2017, p. 99)

A relação pessoal com o saber: diz respeito à “relação 
de identidade com o saber”(CHARLOT, 2000, p. 72); 
o saber, enquanto objeto que faz sentido, que é parte 
da história pessoal do sujeito, de sua vida e de suas 
expectativas; é o saber, enquanto objeto de desejo, de 
interesse; o saber que o sujeito “gosta” e que o faz mobi-
lizar-se à sua procura.

O sujeito demonstra uma relação pessoal com 
o mundo escolar quando utiliza discursos que 
remetem a sentimentos, emoções, sentidos, 
desejos e interesses, expressando-se, em geral, 
por meio de oposições do tipo gosto/não 
gosto, quero/não quero, sinto/não sinto etc. 
(ARRUDA; PASSOS, 2017, p. 99)

A relação social com o saber: diz respeito ao fato de que 
o sujeito nasce inscrito em um espaço social, ocupando 
uma posição social objetiva, que lhe define o contexto 
inicial em que vai se relacionar com o saber; nesse meio 
o saber possui valores dados pela comunidade na qual o 
sujeito vive, recebendo o “[...] impacto das expectativas 
e das aspirações de outros com relação a ele” (CHAR-
LOT, 2000, p. 73).

O sujeito demonstra uma relação social com 
o mundo escolar quando utiliza discursos que 
envolvem valores, acordos, preceitos, crenças, 
leis, que têm origem dentro ou fora do mundo 
escolar, expressando-se, em geral, por meio 
de oposições do tipo valorizo/não valorizo, 
devo/não devo (fazer), posso/não posso (sou 
ou não autorizado a fazer) etc. (ARRUDA; 
PASSOS, 2017, p. 99).

Estes são os principais aspectos do conceito e da defi-
nição da Relação com o Saber ecom o Aprender. Tendo 
estes fundamentos postos, a seguir buscaremos realizar 
uma leitura dos elementos da identidade do professor 
apontados pela literatura.
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A RELAÇÃO COM O APRENDER, COM O SABER 
E A IDENTIDADE DO PROFESSOR: POSSÍVEIS 
APROXIMAÇÕES

Na seção em que trouxemos alguns destaques relativos 
à identidade do professor, amparada em estudos reali-
zados na literatura que se dedica ao tema, elencamos 
alguns elementos que nos chamaram a atenção durante 
esse processo de pesquisa. Neste momento nós retoma-
remos cada um deles tendo em vista essa proposta de 
aproximação com a Relação com o Aprender e com o 
Saber que buscamos idealizar.

Considerações gerais, os fatores contextuais e 
as experiências de ensino

Toda Relação com o Saber e com o Aprender faz sentido 
a uma dimensão de identidade pessoal e profissional do 
sujeito. Como citamos anteriormente, qualquer Rela-
ção com o Saber é estabelecida segundo a identidade 
do sujeito (CHARLOT, 2000). Na vida profissional do 
professor, em seu cotidiano a identidade profissional 
vai sendo construída pelo significado que cada profes-
sor atribui à atividade docente, a partir de seus valores, 
do modo como se situam no mundo, de seus sabe-
res, de suas representações, suas agonias e aspirações, 
do sentido que confere em sua vida o ser professor. 
Assim como também a partir de sua rede de relações 
com outros colegas de profissão no ambiente escolar 
(PIMENTA, 1999). Dessa maneira, podemos intuir que 
a identidade docente envolve lutas e tensões, é influen-
ciada pelo passado e pelo presente, pelas experiências 
de ensino e de aprendizagem, pelos fatores históricos, 
sociológicos e culturais, bem como características pes-
soais e psicológicas (RODRIGUES; MOGARRO, 2019).

Como apontam Beauchamp e Thomas (2009, p. 184), 
“[...] situar a formação da identidade de um professor 
dentro do contexto da prática implica a necessidade 
de estar ciente dos efeitos que esse contexto pode ter 
sobre as mudanças e mudanças na identidade de um 
professor”. No ambiente escolar dentro de sua atividade 
docente e no contexto de construção de sua identidade, 
o professor mantém inúmeras Relações com o Saber e 
com o Aprender.

Quando o professor, ao preparar a sua aula, busca estu-
dar e aprender o conteúdo de saber a ser ministrado, 
isso implica em uma Relação com o Aprender e com o 
Saber enquanto relação consigo mesmo, com os outros 
e com o mundo. Consigo mesmo porque o valor e o 
sentido que o sujeito confere a si mesmo enquanto 
aprende está diretamente relacionado com aquilo que 
é aprendido, ou seja, como ele se vê, se é capaz ou não 
de executar determinadas tarefas, o gosto pelo saber a 
ser aprendido e ser ministrado etc. O mesmo é possível 
apontar para outras figuras do aprender, como formas 
relacionais e atividades práticas inerentes à profissão. 
Charlot (2000, p. 72) menciona que “Toda relação 
com o saber é também relação consigo próprio: atra-
vés do “aprender”, qualquer que seja a figura sob a qual 
se apresente, sempre está em jogo a construção de si 
mesmo e seu eco reflexivo, a imagem de si” (assinala-
mento do autor).

A construção de si mesmo enquanto professor dentro 
do processo aprender implica também em uma relação 
com o outro, seja os professores, colegas de profissão, 
seja os alunos, na relação professor-aluno, seja no outro 
presente dentro de nós. Qualquer que seja a figura do 
aprender presente nesse processo não escapa de uma 
relação com o outro.

Aprender sempre é entrar em uma relação 
com o outro, o outro fisicamente presente 
em meu mundo, mas também esse outro 
virtual que cada um leva dentro de si como 
interlocutor. Toda relação com o saber 
comporta, pois, uma dimensão relacional, que 
é parte integrante da dimensão identitária. 
(CHARLOT, 2000, p. 69)

O ambiente escolar está imerso nessas relações diárias e 
são nessas relações que o professor tem a oportunidade 
de consolidar, partilhar, aprender e posicionar-se den-
tro do processo de identidade profissional. Consolidar, 
partilhar e aprender saberes novos e antigos, práticas 
específicas da atividade educativa e formas relacio-
nais indispensáveis à sua profissão. Podemos assumir 
nesse processo que o aprender como co-construção 
do sujeito, de seu mundo e dos outros no ambiente 
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da escola, se consolida na construção da identidade 
de professor (CHARLOT, 2001). Como não poderia 
deixar de ser, também está presente nesse processo de 
construção da identidade do professor a relação com o 
mundo, o mundo presente no ambiente escolar a partir 
da estrutura da escola, com sua cultura específica com 
regras e normas intrínsecas ao ambiente, presente nos 
livros e no outro que traz um mundo próprio referente 
à experiência de cada indivíduo.

O ambiente escolar, a natureza da população 
de alunos, o impacto de colegas e de adminis-
tradores de escolas podem influenciar na for-
mação da identidade de um aluno ou de um 
novo professor, pois é claro que são suas pró-
prias experiências como aprendizes nas esco-
las. (BEUCHAMP; THOMAS, 2009, p. 184)

Enfim, no ambiente educativo que é a escola, o profes-
sor encontra nas Relações com o Saber e com o Apren-
der fundamentos importantes para a construção de sua 
identidade profissional e é nesse aspecto que os progra-
mas de formação inicial e continuada podem proporcio-
nar aos professores e futuros professores uma dimensão 
identitária de uma realidade de construção, consolida-
ção, significação e ressignificação da profissão.

As três formas de Relação com o Saber, relação com o 
mundo, com o outro e consigo mesmo que os professo-
res manifestam em seu mundo escolar também podem 
ser descritas como Relação com o Saber enquanto rela-
ção epistêmica, pessoal e social como apresentada por 
Arruda, Lima e Passos (2011). Portanto, o professor 
pode ter uma Relação com o Saber enquanto relação 
com o mundo que pode ser epistêmica, pessoal e social. 
Da mesma maneira pode ocorrer na Relação com o 
Saber enquanto com o outro e consigo mesmo essas 
três dimensões. A seguir iremos abordar outros ele-
mentos ou tópicos que a literatura internacional sobre a 
identidade do professor destaca.

O conceito de self, autoconceito, identidade e 
relação com o saber

Beauchamp e Thomas (2009) apontam que uma das 
questões mais complexas na determinação do que é 
aidentidade gira em torno da noção do eu (self), ou 
autoconceito, e sua relação com a identidade. Utili-
zando as ideias de Mead (1934), Beauchamp e Thoma-
sindicam que as relações do sujeito com os contextos 
externos e com os outros sujeitos fazem parte do desen-
volvimento da identidade do professor.

O desenvolvimento da identidade dos 
professores envolve uma compreensão do 
eu e uma noção dele dentro de um contexto 
externo, como uma sala de aula ou uma 
escola, exigindo um exame do eu em relação 
aos outros, como Mead (1934) propôs em 
sua exploraçãodo eu em relação à sociedade. 
A identidade de um professor é moldada e 
remodelada em interação com outras pessoas 
em um contexto profissional. (BEAUCHAMP; 
THOMAS, 2009, p.178)

Podemos observar pelo posicionamento das autoras 
que aspectos pessoais e profissionais, ou seja, dimen-
sões da identidade pessoal e profissional compõem a 
identidade do professor. Essa identidade é desenvolvida 
ou moldada a partir das relações dos professores com 
o contexto profissional e as outras pessoas. Uma apro-
ximação clara com a Relação com o Saber descrita por 
Charlot.

Poderíamos compreender que essa identidade seria 
desenvolvida ou moldada a partir da Relação com o 
Saber enquanto relação consigo mesmo em uma rela-
ção com o mundo, o mundo escolar, por exemplo, ou 
contextos profissionais ao qual as autoras se referem, 
e em uma Relação com o Saber enquanto relação com 
o outro.



			   A RELAÇÃO COM O SABER E A IDENTIDADE DOCENTE  | 	 171

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | São Cristóvão (SE) | v. 5  |  n. 14  |  Mai. Ago./2019 | p. 161-177 |  https://seer.ufs.br/index.php/revec

Da mesma maneira, Rodgers e Scott (2008)exploram as 
noções do eu e a identidade como uma interação entre 
os aspectos pessoais e profissionais da identidade.

O eu, então, pode ser pensado como 
criador de significado e identidade como 
o significado criado, assim como o eu e a 
identidade evoluem e se transformam ao 
longo do tempo, [...] então, o eu subsumirá 
identidade(s) e será entendido como um ser 
em evolução, mas coerente, que consciente e 
inconscientemente constrói e é construído, 
reconstrói e é reconstruído, em interação com 
os contextos culturais, instituições, e pessoas 
com as quais o eu vive, aprende e funciona. 
(RODGERS; SCOTT, 2008, p. 739)

Esse movimento exposto acima por Rodgers e Scott 
para descrever a relação do eu e a identidade encontra 
total ressonância com que Charlot chama de co-cons-
trução do sujeito e seu mundo. Como descrevemos 
anteriormente, Charlot afirma que o sujeito constrói 
este mundo, ou seja, organiza-o, categoriza-o, inter-
preta-o e coloca em ordem. Da mesma forma que é 
construído por esse mundo a partir das Relações com 
o Saber que esse sujeito, no caso, o professor estabelece 
com o mundo, com o outro e consigo mesmo(CHAR-
LOT, 2001). Portanto, dentro dessa perspectiva, a iden-
tidade do professor a partir das Relações com o Saber 
constrói-se e é construída, seja por meio de Relações 
com o Saber enquanto relação com o mundo, com o 
outro ou consigo mesmo. O mundo, no caso de Rod-
gers e Scott, poderia ser os contextos culturais ou as 
instituições, em que também estão presentes os outros 
e as pessoas com os quais o professor vive e aprende. 
Outros autores trabalham a questão do self e a iden-
tidade em termos da influência dos aspectos do eu do 
professor na eficácia das ações em sala de aula, bem 
como, o papel do autoconhecimento como chave para 
a prática bem-sucedida de um professor (BORICH, 
1999; HAMACHEK, 1999).

Nestes casos poderíamos realizar uma leitura pensando 
principalmente que toda Relação com o Saber e com o 
Aprender é também uma relação consigo mesmo, em 

que aprender envolve uma relação indissociável que 
é, ao mesmo tempo, daquele que aprende com o que 
ele aprende e com ele mesmo. Descrevemos anterior-
mente que esta proposição decorre da concepção de 
que o sujeito que aprende constrói-se, apropriando-se 
de algo do mundo humano. Há uma implicação de que 
a questão da imagem de si mesmo está sempre em atua-
ção quando se aprende. Ou seja, o “valor” e o “sentido” 
daquilo que é aprendido está ligado de forma indisso-
ciável ao valor e ao sentido que o sujeito confere a ele 
mesmo enquanto aprende. Diante desses pressupostos 
podemos observar que a teoria da Relação com o Saber 
abre-nos novas perspectivas para realizar uma leitura e 
um entendimento desta questão do self e a identidade.

Segundo vários autores, a questão do eu (self) e a iden-
tidade está ligada a outros temas importantes como 
o papel da reflexão para a identidade; as emoções, os 
sentimentos, preocupações, estresses e tensões e a iden-
tidade; a posição profissional como imagem, papel, 
habilidades e desenvolvimento, assim como as histórias 
de vida, os discursos e as narrativas. Há uma gama de 
ligações e relações entre o conceito de self, a identi-
dade e as temáticas descritas anteriormente, não sendo 
possível tratar de todas essas temáticas neste artigo. 
Portanto, nos propomos a olhar para algumas dessas 
temáticas ou elementos. Entre esses elementos aborda-
remos a seguir as narrativas, os discursos e as histórias 
de vida e a identidade.

Narrativas, discurso e histórias de vida do 
professor e a identidade

Outro elemento ou tópico importante abordado na lite-
ratura sobre identidade diz respeito aos aspectos narra-
tivos e discursivos dos professores e as maneiras pelas 
quais a narrativa e o discurso moldam e são modelados 
pela identidade.

Para Beauchamp e Thomas (2009), as narrativas dos 
professores sobre si mesmos e suas práticas, assim 
como os discursos em que se envolvem, oferecem 
oportunidades para explorar e revelar aspectos do eu. 
As autoras apontam que há um entendimento de que as 
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histórias e as narrativas são uma maneira de expressar 
a identidade, e a literatura a respeito do ensino enfatiza 
essa maneira de conceber a identidade.

Outro aspecto importante é o poder da narrativa do 
professor para expressar sua identidade dentro de um 
cenário de mudança do professor a respeito de seu 
conhecimento profissional. Isto tem sido observado em 
importantes pesquisas sobre as histórias dos professo-
res que consideram as histórias e as narrativas como 
indicativo para compreensão das identidades profissio-
nais em contextos de mudança (CONNELLY; CLAN-
DININ, 1999).

Beauchamp e Thomas (2009), Luehmann (2007) e 
MacLure (1993) enfatizam a identidade como um ele-
mento organizador que os professores usam para expli-
car, justificar e fazer sentido de si mesmos em relação 
com os outros quando for dada a oportunidade de criar 
e narrar suas histórias. As identidades também podem 
ser pensadas como histórias e narrativas que criam sig-
nificados sobre si mesmos e os outros, ou seja, são “[...] 
coleções de histórias sobre pessoas, [...] aquelas narra-
tivas sobre indivíduos que são materializadoras, endos-
sáveis e significativas” (SFARD; PRUSAK, 2005, p. 16).

Partindo dessas premissas é possível realizar algumas 
aproximações com a Relação com o Saber. Lembramos 
que “[...] aprender faz sentido por referência à histó-
ria do sujeito, às suas expectativas, à sua concepção da 
vida, às suas relações com os outros e à imagem que 
tem de si” (CHARLOT, 2000, p. 69). Para Charlot, é por 
meio da educação que o sujeito se produz e é produ-
zido, constrói-se e é construído, pois qualquer Relação 
com o Saber e com o Aprender é estabelecida segundo 
a identidade do sujeito.

Novamente podemos entender que está em jogo o pro-
cesso de co-construção do sujeito e seu mundo como 
já indicamos.

Esse processo da relação do professor com saber 
enquanto relação com o mundo, consigo mesmo e com 
o outro, faz sentido às histórias, aos discursos e às nar-
rativas na descrição dos pensamentos, entendimentos 

que o professor possui de suas práticas e de si mesmo. 
As histórias, as narrativas e os discursos também têm 
sido manifestados pelos professores no mundo escolar 
de três formas, como apontam Arruda e Passos (2017), 
como relações epistêmicas, pessoais e sociais com o 
saber. Podemos perceber uma interação entre o con-
ceito de self e as narrativas, os discursos e as histórias de 
vida, o mesmo pode ser observado com outros elemen-
tos importantes para identidade do professor, como 
o papel da reflexão, os sentimentos e as emoções. Os 
conceitos, as visões, as interpretações da identidade do 
professor, apontadas por vários pesquisadores na litera-
tura internacional, parecem se entrelaçar. Por exemplo, 
Sfard e Prusak (2005) assinalam que a ideia de narrativa 
pode ser expandida para incluir não apenas a pessoa 
que conta a história, mas também aqueles que são con-
tados e que, por sua vez, contam a história, atraindo 
esses outros para a formação da identidade do conta-
dor; ou seja, o que as autoras chamam de “narrativa 
coletiva” (SFARD; PRUSAK, 2005, p. 21) que produz a 
identidade. Aqui podemos ver claramente aspectos da 
Relação com o Saber enquanto relação com o outro nas 
dimensões epistêmica, pessoal e, principalmente, social 
com o saber. Portanto, há inter-relações dessa noção de 
narrativas e discursos para a noção do eu individual 
e sua relação com o contexto social mais amplo, con-
forme discutimos quando abordamos, em seção ante-
rior, o eu e a identidade e a Relação com o Saber.

O papel das emoções, dos sentimentos, das 
reflexões, a identidade e a Relação com o Saber

Rodgers e Scott (2008)trazem aspectos internos e exter-
nos, pessoais e profissionais que formam a identidade 
do professor, tomando como exemplo os contextos e 
relacionamentos (aspectos externos), e as histórias e 
as emoções (aspectos internos).Sendo a “formação de 
identidade”, com “consciência e voz”, um lugar “[...] 
onde as demandas normativas do externo encontram a 
criação e os desejos internos de significado do profes-
sor” (RODGERS; SCOTT, 2008, p. 733).

Vários autores afirmam que há implicações importan-
tes no estudo da emoção e sentimentos para a com-
preensão da identidade do professor (BEAUCHAMP; 
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THOMAS, 2009; IZADINIA, 2013; RODRIGUES; 
MOGARRO, 2019). Também podemos observar em 
revisões anteriores da literatura que “[...] os pesquisa-
dores argumentam que professores estudantes sofrem 
mudanças positivas e negativas em suas percepções e 
atitudes em relação a diferentes aspectos de sua profis-
são docente à medida que passam por suas experiên-
cias de ensino” (IZADINIA, 2013, p. 703). Rodrigues 
e Mogarro (2019) em sua revisão sistemática da litera-
tura descrevem que os autores dos artigos selecionados 
estudaram, nomeadamente, sentimentos, preocupa-
ções e tensões, e como isso influencia a identidade pro-
fissional. Zembylas (2003) exemplifica que as emoções 
que os professores experimentam, em alguns casos, são 
incentivadas ou proibidas de ser experimentadas em 
contextos particulares, que podem “[...] expandir ou 
limitar possibilidades no ensino a ser praticado” (ZEM-
BYLAS, 2003, p. 122).

Os professores em seu mundo escolar estão imersos nas 
Relações com o Saber, seja com o outro, com o mundo 
ou consigo mesmo, e relações epistêmicas pessoais e 
sociais. As emoções e os sentimentos vividos pelos 
professores no contexto escolar, em suas experiências 
de ensino com outras pessoas, podem ser descritas, 
interpretadas a partir das relações epistêmicas, pessoais 
e sociais com o saber. Como descrevemos, as relações 
epistêmicas são caracterizadas pelos pensamentos e 
“[...] discursos puramente intelectuais ou cognitivos a 
respeito do ensino, da aprendizagem e dos eventos que 
ocorrem nesse universo” (ARRUDA; PASSOS, 2017, 
p. 99) dizem respeito à relação com o saber, enquanto 
um objeto do mundo a ser apropriado e compreendido; 
um saber dotado de objetividade, consistência e estru-
tura independentes; um saber “existente em si mesmo”, 
“depositado em objetos, locais e pessoas” e imerso em 
um “universo de saberes”. As relações pessoais com o 
saber referem-se às percepções e “[...] discursos que 
remetem a sentimentos, emoções, sentidos, desejos 
e interesses, expressando-se, em geral, por meio de 
oposições do tipo gosto/não gosto, quero/não quero, 
sinto/não sinto etc.” (ARRUDA; PASSOS, 2017, p. 99). 
Portanto, é possível, a partir de uma leitura da Relação 
com o Saber, enquanto relação com o mundo, o outro e 
consigo mesmo; ou epistêmica, pessoal e social realizar 

uma interpretação do papel das emoções e dos senti-
mentos para a identidade dos professores.

Da mesma maneira o papel da reflexão para a iden-
tidade do professor também pode ser interpretado a 
partir da teoria da Relação com o Saber, a que nos dedi-
caremos a seguir.

O papel da reflexão para a identidade do professor tem 
sido apontado como um elemento importante pela 
literatura dessa área de pesquisa. Assim como assina-
lam Beauchamp e Thomas (2009), consideramos que 
a reflexão é um tópico amplo, uma análise que exigiria 
um escopo que não é possível neste artigo, mas pode-
mos expor alguns pontos fundamentais em sua intera-
ção com identidade dos professores.

Pesquisadores reconhecem a importância da reflexão 
para o desenvolvimento profissional e da identidade, 
principalmente na formação inicial, em que pre-
cisa enfatizar a importância da reflexão em apoiar os 
professores, promovendo suas habilidades reflexivas 
(RODRIGUES; MOGARRO, 2019, p. 10). Assim,

A reflexão é reconhecida como um meio 
fundamental pelo qual os professores podem 
se sintonizar mais com seu senso de si e com 
uma profunda compreensão de como esse eu 
se encaixa em um contexto maior que envolve 
os outros; em outras palavras, a reflexão 
é um fator na formação da identidade. 
(BEAUCHAMP; THOMAS, 2009, p. 182)

Eles também chamam a atenção para a importância da 
reflexão, destacando a necessidade de uma valorização 
desse elemento para a identidade docente. A reflexão 
continua é reconhecida como uma maneira poderosa 
dos alunos e professores atuantes aprofundarem-se em 
suas identidades de ensino. Além da reflexão, precisa-se 
exigir uma retrospectiva de pensamentos ou práticas, 
considerando seu valor ou eficácia, assumindo a ideia 
de que a reflexão pode ser antecipatória ou prospectiva.

Como indica Conway (2001), pode permitir olhar para 
o futuro, uma prática futura ou uma maneira futura 
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de pensar, apoiando o desenvolvimento do professor.
Tal processo traz ao professor a possibilidade de uma 
análise pessoal e profissional de maneira que a reflexão 
proporciona um entendimento de si e de sua prática, de 
forma a situar-se dentro da aprendizagem e do desen-
volvimento de sua carreira. As Relações com o Saber 
estão presentes nesse processo de reflexão, pois é “[...] 
através do “aprender”, sempre está em jogo a constru-
ção de si mesmo e seu eco reflexivo, ou seja, a imagem 
de si” (CHARLOT, 2005, p.57, assinalamento do autor).

Essas colocações levam-nos a considerar que a refle-
xão, portanto, é parte essencial da construção dessa 
identidade e a Relação com o Saber estabelecida pelos 
professores possibilita a construção e constituição de 
pensamentos, percepções e valores sobre o ensinar e o 
aprender de forma a assumir uma função importante 
na consolidação da identidade.

Segundo Rodrigues e Mogarro (2019), vários autores 
enfatizam o papel central que os educadores ou 
formadores de professores desempenham nesse 
processo, considerando que essas reflexões devem 
concentrar-se nas crenças dos estudantes professores 
sobre o ensino, pois contribuiriam para o desenvol-
vimento de sua identidade profissional. Nas palavras 
de Luttenberg e Bergen (2008, p. 551),“Certos valores 
podem tocar no próprio entendimento, identidade e 
modo de vida do professor”.Neste sentido, uma inter-
pretação da reflexão do professor a partir das relações 
epistêmicas, pessoais e sociais com saber poderia con-
tribuir de uma forma particular, identificando perfis e 
características que pudessem contribuir para a elabo-
ração e a reestruturação de programas de formação 
inicial e continuada de professores (ARRUDA; LIMA; 
PASSOS, 2011).

Como já descrevemos, existe um entrelaçamento entre 
os elementos ou tópicos importantes para a identidade 
que aqui abordamos. Em destaque estão o conceito de 
self e os aspectos emocionais, as narrativas, histórias 
de vidas e a reflexão, assim como as experiências de 
ensino e os fatores contextuais.Tendo isso em mente, 
buscamos apontar algumas aproximações destes tópi-
cos fundamentais e os elementos da teoria da Relação 

com o Saber como uma forma de leitura da identidade 
do professor a partir da Relação com o Saber. 

Para finalizar esta elaboração, traremos algumas refle-
xões a respeito dessas aproximações e interações nas 
considerações finais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: EM BUSCA DE UM 
ENTENDIMENTO SOBRE A IDENTIDADE DO 
PROFESSOR

Neste artigo elencamos os principais tópicos ou ele-
mentos importantes para o estudo da identidade do 
professor apontados pela literatura internacional, assim 
como elementos da Relação com o Saber de Charlot, 
com o objetivo de realizar uma aproximação entre essas 
duas temáticas: a identidade do professor e a Relação 
com o Saber.

Ao longo do texto abordamos cada tópico referente à 
temática identidade docente e suas relações com a Rela-
ção com o Saber. Ressaltamos que o objetivo não era tratar 
esses elementos de maneira aprofundada e sim apontar 
interações e possíveis interpretações desses elementos 
com os fundamentos da teoria da Relação com o Saber.

Outro ponto fundamental neste estudo foi a ausência 
de uma definição ou conceituação da identidade do 
professor indicada por vários pesquisadores da área 
de pesquisa, assim como a natureza complexa e ampla 
do tema. Ao longo deste artigo várias conceituações 
e características foram descritas tendo como base as 
várias pesquisas publicadas pela literatura internacio-
nal. Entre essas descrições encontradas na literatura a 
respeito da identidade do professor, temos:

[...] um recurso que as pessoas usam para 
explicar, justificar e dar sentido a si próprio 
em relação aos outros e ao mundo em geral. 
(MACLURE, 1993, p. 311)

A identidade de um professor é moldada e 
remodelada em interação com outras pessoas 
em um contexto profissional. (BEAUCHAMP; 
THOMAS, 2009, p.178)
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As identidades também não podem ser 
pensadas como histórias e narrativas que criam 
significados sobre si mesmos e os outros, ou 
seja, são “coleções de histórias sobre pessoas, 
[...] aquelas narrativas sobre indivíduos 
que são materializadoras, endossáveis e 
significativas”. (SFARD; PRUSAK, 2005, p. 16, 
grifo dos autores)

Dessa maneira, podemos intuir que a identi-
dade docente envolve lutas e tensões, é influen-
ciada pelo passado e pelo presente, pelas 
experiências de ensino e aprendizagem, pelos 
fatores históricos, sociológicos e culturais, bem 
como características pessoais e psicológicas. 
(RODRIGUES; MOGARRO, 2019, p. 7)

Na verdade, vejo a identidade como um rótulo 
para a coleção de influências e efeitos de 
contextos imediatos, construções prévias do eu, 
posicionamento social e sistemas de significado 
(cada um em si uma influência fluida e todos 
juntos um construto em constante mudança) 
que se entrelaçam dentro do fluxo de atividade 
ao mesmo tempo em que o professor reage 
simultaneamente e negocia determinados 
contextos e relações humanas em determinados 
momentos. (OLSEN, 2008, p. 139)

Ou seja, a identidade é descrita de várias maneiras a 
partir de pressupostos, ideias e pensamentos funda-
mentados nas mais variadas áreas do conhecimento, 
como aponta Rodrigues e Mogarro (2019), assim como 
possui um conjunto de características que foram assi-
naladas anteriormente neste texto. Diante disso, tendo 
como fundamento os apontamentos que realizamos 
neste estudo utilizando a teoria da Relação com o Saber 
e os elementos da identidade do professor, ousamos 
intuir uma descrição (“definição”) para a identidade 
do professor por meio de uma leitura da Relação com 
o Saber: a identidade do professor é construída e cons-
tituída a partir das Relações com o Saber estabelecidas 
pelo professor enquanto relações com o mundo, com o 
outro e consigo mesmo. Sendo que cada uma dessas rela-
ções, seja com o mundo, com o outro ou consigo mesmo, 

podem ser descritas e interpretadas segundo as dimen-
sões epistêmicas, pessoais e/ou sociais com o saber.
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